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Resumo: Este artigo analisa a revista O Oriente, editada por Mussa Kuraiem entre 1927 e 
1974, importante veículo da imprensa árabe no Brasil, como um meio de mediação cultural 
e política na produção e adaptação das subjetividades árabes em contexto diaspórico. Ao 
abordar o nacionalismo árabe como uma tradição em constante transformação, o texto 
explora como a revista busca desempenhar um papel central na formação de 
subjetividades árabes no Brasil. Por meio da circulação de discursos políticos e culturais, 
O Oriente não apenas serve como plataforma de coesão para a comunidade árabe 
paulistana, mas também como um espaço de negociação entre as tradições árabes e as 
demandas do contexto brasileiro, oferecendo aos seus leitores uma maneira de se 
conectar com suas raízes culturais e ao mesmo tempo se adaptar às dinâmicas locais, 
produzindo as sensibilidades árabes no Brasil como um processo contínuo de mediação 
entre passado e presente. O artigo discute, assim, como a revista se apoia em uma 
ideologia pan-arabista que visa a integração dos árabes em contexto internacional e 
brasileiro, apoiando-se nos ideais seculares e do progresso, e que reflete na exacerbação 
e ressignificação do nacionalismo árabe, a partir da criação da República Árabe Unida 
(1958) e da interpretação dos ideais ‘nasseristas’.  
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SHARED SENSIBILITIES IN THE ARAB DIASPORIC PRESS: REFLECTIONS ON ARAB 
NATIONALISM AND ‘NASSERISM’ IN THE ORIENT 

 

Abstract: This article analyzes the magazine O Oriente, edited by Mussa Kuraiem between 
1927 and 1974, an important vehicle for the Arab press in Brazil, as a means of cultural 
and political mediation in the production and adaptation of Arab subjectivities in a 
diasporic context. By addressing Arab nationalism as a tradition in constant 
transformation, the text explores how the magazine seeks to play a central role in shaping 
Arab subjectivities in Brazil. Through the circulation of political and cultural discourses, O 
Oriente not only serves as a platform for cohesion within the Arab community in São Paulo 
but also as a space for negotiation between Arab traditions and the demands of the 
Brazilian context, offering its readers a way to connect with their cultural roots while 
simultaneously adapting to local dynamics, producing Arab sensibilities in Brazil as an 
ongoing process of mediation between past and present. The article thus discusses how 
the magazine relies on a pan-Arabist ideology aimed at the integration of Arabs in both 
international and Brazilian contexts, drawing on secular and progressive ideals, which 
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reflect the exacerbation and re-signification of Arab nationalism, particularly following the 
creation of the United Arab Republic (1958) and the interpretation of 'Nasserist' ideals. 
 
Keywords: Arab diaspora; Brazil; Arab press; O Oriente; Arab nacionalism; Nasserism. 

 
 

Introdução 

A imprensa árabe no Brasil teve um papel crucial na organização das 
comunidades árabes diaspóricas, principalmente entre sírios, libaneses e palestinos, e em 
sua integração ao espaço e à esfera pública brasileira. Desde o final do século XIX até o 
início do século XX - tendo Al-Faiha como o primeiro jornal editado e circulado no Brasil, 
em 1895 (Julien & Truzzi, 2023) - inúmeros jornais e revistas foram produzidos para 
atender às demandas culturais, sociais e políticas desses grupos diaspóricos, 
funcionando tanto enquanto veículos de comunicação e fortalecimento de subjetividades 
e identidades coletivas, bem como espaços de mediação entre esses imigrantes e a terra 
de chegada. Sua longevidade e seu legado tornaram-se objeto de investigação de 
trabalhos de diferentes áreas do conhecimento, devido a importante e histórica imigração 
sírio-libanesa para o Brasil, iniciada no final do século XIX, ter desencadeado uma rica 
produção intelectual, manifestada especialmente por meio da imprensa periódica em 
árabe e portuguesa e pelo fenômeno literário Mahjar - e por sua direta ligação com o 
desenvolvimento do Renascimento Árabe [Nahda] nas Américas. 

O Nahda - “Renascimento” ou “Despertar”, em árabe - foi um movimento de 
reavivamento cultural, intelectual e político nos países árabes entre os séculos XIX e XX, 
potencializado e diretamente influenciado pelo contato e pelas ações colonizadoras e 
imperialistas do Ocidente sobre o Oriente. O Nahda buscou encontrar uma síntese entre 
a tradição e a modernidade nas sociedades árabes por meio de reformas educacionais, 
científicas, políticas e literárias; ao mesmo tempo em que se defendia a valorização da 
identidade árabe e do Islã, promoviam ideais seculares de progresso e modernização. 
Zeghidour elenca três aspectos fundamentais que são valorizados pelo movimento 
Nahda: (i) a função da literatura na cultura árabe, (ii) o papel preponderante dos árabes 
cristãos na origem deste Renascimento e (iii) a emigração enquanto arquétipo 
permanente na cultura árabe (1982, p.9). 

 A respeito do terceiro aspecto elencado, nota-se o vínculo entre o Renascimento 
árabe e sua influência em outras terras, a partir da possibilidade de se desenvolvê-lo para 
além de países árabes. Se o Nahda foi um movimento de renovação dentro do mundo 
árabe, o Mahjar - que pode ser traduzido como “emigração” ou “lugar para qual se migra” 
- representou a expressão dessa renovação entre os árabes migrantes. De acordo com 
Zeghidour, o Brasil foi palco de um dos momentos mais decisivos para o 
desenvolvimento da poesia árabe moderna e da imprensa árabe (1982, p. 7) e ressalta a 
importância do Nahda para a emigração síria e libanesa ao Brasil, para além de fatores 
econômicos, uma vez que emigraram de seus países devido às pressões eminentes dos 
otomanos contra esta ideologia: “em função disto, o período brasileiro foi o ponto de 
convergência de todas as correntes de ideias e seu ponto de encontro. Foi o lugar em que 
se concentrou a esperança e de onde brotará a literatura árabe moderna” (id: p.9). 

Os imigrantes de origem síria e libanesa que aportaram no estado de São Paulo 
ao longo dos anos fizeram o movimento migratório por diferentes motivações e fatores 
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contextuais, tanto no país de origem, como no país de destino2. Os primeiros fluxos 
migratórios registrados do Levante para o Brasil se iniciaram em 1870, e tiveram seu 
ápice no período entre 1895 e 1920 (Truzzi, 1997)3. Tal período é majoritariamente 
marcado pela presença de imigrantes sírios, libaneses e palestinos de religião cristã. 
Entretanto, embora a maioria assim fosse, 15% deles eram muçulmanos divididos em 
uma grande diversidade confessional, existindo sunitas, xiitas, alauítas e drusos (Lesser, 
2001: 97 apud Pinto, 2010: 205)4. Posteriormente, nos anos 1970, o Brasil viu um aumento 
na imigração proveniente do Oriente Médio de pessoas que professavam a fé 
muçulmana, impulsionada pela Guerra Civil Libanesa (1975-1990), as guerras árabe-
israelenses, a crise econômica na região e a ocupação sionista e genocida israelense dos 
territórios palestinos e do sul do Líbano, ainda em curso atualmente, em 2025. A partir do 
aumento do número de muçulmanos, têm-se o movimento de criação e construção de 
mesquitas no Brasil, presentes, inicialmente, nos estados de São Paulo, Mato Grosso, 
Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, Paraná e Rio de Janeiro (Pinto, 2010). 

Osman (2020), em um balanço da produção acadêmica sobre imigração árabe no 
Brasil, demonstra que as pesquisas ganham notoriedade entre os anos 1930 e 1960 
quando os próprios membros da comunidade árabe - sejam eles nascidos no Oriente 
Médio ou descendentes nascidos no Brasil - passaram a engajar-se com a produção de 
obras que retratavam a experiência de imigração e sua “identidade imigrante”. Essas 
obras são marcos fundadores e não deixam de carregar um certo tom “memorialístico”. 
Elas tinham como objetivo construir uma narrativa do processo diaspórico que seu povo 
experienciou, passando tanto por sofrimentos e dificuldades, até atingir uma posição de 
sucesso. Assim retratam os processos de assimilação, inserção e adaptação na terra de 
chegada, a exaltação das contribuições culturais que o grupo proporcionou ao Brasil e as 
“qualidades inatas” de sua “raça” e “sangue”: 

 
De forma geral, esses trabalhos reificam uma história da imigração e uma figura 
do imigrante que vêem esse processo como continuidades e permanências, 
iniciando na saída do grupo de seu lugar de origem, continuando com a 
acomodação no novo território, as estratégias de adaptação à cultura local, o 
enaltecimento das dificuldades e a superação como uma qualidade inata rumo a 
sucesso final: econômico, político e social. (Osman, 2020: p. 244) 

  
Acrescentando ao debate das produções “nativas” entre os árabes em território 

brasileiro, Pinto (2016), por sua vez, argumenta que a presença árabe no Brasil 
desencadeou um fluxo de produção de conhecimento orientalista no país - movimento 
denominado “orientalismo brasileiro” -, que age negativamente contra os imigrantes de 
fala e origem árabe, construindo, a partir de uma alteridade cultural, representações 
estigmatizadas e estereotipadas que denunciavam um imaginário social que considerava 
a presença desses imigrantes como “indesejável” no Brasil. Entretanto, existe, também, a 
apropriação desse discurso por parte da comunidade árabe, que o transformou 
positivamente para si mesmo. O autor chama de “orientalismo nativo”, um conjunto de 

 
2 Ver Khater (2001); 
3 Uma das primeiras levas de imigrantes médio-orientais no Brasil data do final do século XIX e era 
composta de judeus do Marrocos (Lesser, 1999: 45 apud Karam, 2009: 31). 
4 Como exemplo, temos a formação da União Beneficente Muçulmana de Barretos, em 1945, fruto do esforço 
coletivo de sírios e libaneses muçulmanos da cidade de Barretos e de outras cidades vizinhas no interior de 
São Paulo, como Colina, Guaíra, Bebedouro, Jaborandi, Severínia e Monte Alto (ver Garcia, 2024). 
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discursos mobilizados para criar uma série de narrativas específicas que negociavam a 
alteridade e diferença do imigrante árabe em relação à sociedade brasileira, que se 
diferenciam da ideia de Saïd (2007), que enxerga essa apropriação de modo a criar uma 
“falsa consciência” no indivíduo, mas sim enquanto uma forma de agência que 
transforma e flexibiliza hierarquias culturais. 

É, justamente, sobre os conhecimentos produzidos e as estratégias “nativas”, 
desenvolvidas na diáspora árabe, que procuro me debruçar neste artigo, mais 
especificamente nas publicações da revista O Oriente, editada por Mussa Kuraiem e 
circulada no Brasil entre 1927 e 1974, fazendo parte da chamada imprensa árabe em 
território brasileiro. Meu intuito é oferecer uma análise sobre seu papel no 
desenvolvimento dos sentimentos do nacionalismo árabe e do pan-arabismo em 
situação diaspórica. Cabe ressaltar, aqui, que a presente pesquisa foi realizada no âmbito 
da Cátedra Edward Saïd de Estudos da Contemporaneidade da Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP)5, no qual as edições da revista O Oriente foram disponibilizadas pelo 
Projeto de Digitalização da Memória da Imigração Árabe no Brasil, uma parceria entre a 
Université du Saint Esprit de Kaslik, Jounieh, Líbano (USEK) e Câmara do Comércio Árabe 
Brasileira (CCAB)6. 

 Os imigrantes árabes no Brasil, durante a primeira metade do século XX, com 
intuito de se fazerem presentes no espaço e na esfera pública brasileira, para além de 
almejarem a ascensão econômica, buscaram expressar sua intelectualidade por meio da 
criação de “[...] movimentos associativos, sociedades literárias, centros de estudos da 
língua árabe, fundação de editoras, criação de inúmeros jornais confluem para a intenção 
de manter, divulgar, estabelecer, informar sobre a cultura árabe no Brasil.” (Osman, 2025: 
p. 25). Assim, utilizaram a mídia impressa e a literatura não apenas como meio de 
expressão pública de sua etnicidade, mas também para continuar um projeto intelectual 
diaspórico.  

 Os periódicos da imprensa árabe no Brasil, como O Oriente e outros jornais e 
revistas que surgiram ao longo do século XX, abordavam uma ampla gama de temas que 
refletiam as preocupações e pautas da comunidade árabe na diáspora, ao mesmo tempo 
em que promoviam a preservação da cultura e da identidade árabe. Em edições bilíngues 
- em português e em árabe -, O Oriente apresentava e abordava, entre outros assuntos: 
relatos nostálgicos sobre a “Grande Síria”7 e “Oriente”, notícias políticas sobre a Síria, 
Líbano e Palestina, manifestações políticas frente ao período de independência de nações 
árabes contra forças ocidentais, opiniões sobre a política brasileira, traduções de poemas 
da língua árabe para a portuguesa, cobertura de jantares da comunidade árabe em São 
Paulo, dos casamentos, dos encontros diplomáticos na capital paulistana e da agenda de 
viagens de seu editor, Mussa Kuraiem. 

 
5 O projeto de pesquisa sobre a diáspora árabe desenvolvido pela Cátedra Edward Saïd de Estudos da 
Contemporaneidade é composto por três pesquisadores, onde eu me enquadro. Escolhemos nos debruçar 
sobre a revista O Oriente devido sua longevidade, seu legado e pela quantidade de periódicos guardados no 
acervo. Assim, nos dividimos para folhear as páginas de quatro décadas de publicação, em que voltei meu 
foco para as edições dos anos 1950, motivo pelo qual escolhi analisar, neste artigo, especialmente os 
assuntos que desenharam os debates e os ânimos daqueles anos; 
6 Posteriormente, a plataforma do Khayrallah Center for Lebanese Diaspora Studies também tornou 
acessíveis os documentos digitalizados pelo projeto;   
7 Até o ano de 1918, a região que englobava Palestina, Líbano, Síria e Jordânia era conhecida política e 
administrativamente como “Grande Síria”. Mesmo após sua divisão, o termo continuou em uso e no 
imaginário entre a comunidade árabe no Brasil. 
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Figura 1 – A Síria e os sírios 

 
Fonte: O Oriente (abril/1955). 

 
A imagem acima (Figura 1) demonstra diferentes nuances e centros de 

performance da revista O Oriente. Trata-se de um artigo assinado por um dos colunistas 
da publicação, que enaltece a rica história da Síria e atribui ao povo sírio características 
"inatas", ao mesmo tempo em que ressalta sua capacidade de adaptação a novos 
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contextos sociais e culturais. Além disso, o texto também destaca a contribuição 
econômica dos sírios para qualquer sociedade que os receba. Para completar, ao final da 
página, há uma propaganda de um comércio em São Paulo, liderado por um empresário 
árabe. 

Ao longo de sua trajetória, O Oriente se destacou como um dos principais meios 
de comunicação da imprensa árabe no Brasil, oferecendo um espaço não apenas para o 
fortalecimento da identidade cultural árabe, mas também para o engajamento político e 
social da comunidade árabe em São Paulo. No entanto, a revista não se limita a ser um 
simples canal informativo. Ela opera ativamente na criação de um "campo" discursivo, 
onde o nacionalismo árabe se manifesta e se negocia, sendo possível observar suas 
posições políticas desde os anos 1920 e sua exacerbação, especialmente, nos anos 1950. 
Nesse sentido, O Oriente não é apenas um reflexo da diáspora, mas um elemento ativo na 
construção da memória e na definição de valores compartilhados dentro da comunidade 
árabe no Brasil. Ela serve como um ponto de articulação entre o passado e o presente, 
entre as práticas culturais árabes e as formas de adaptação necessárias para a 
convivência na sociedade brasileira. 

 De maneira geral, na arena política, O Oriente propunha e disputava projetos tanto 
para as nações árabes, como para a nação brasileira. Osman (2025) demonstra que 
eventos históricos como a proibição, durante a Era Vargas (1941-1945), de publicações 
em línguas estrangeiras no Brasil, bem como o fim da Segunda Guerra Mundial (1939-
1945) e a independência da Síria e do Líbano, impactaram diretamente a imprensa árabe 
no país. Essas transformações políticas e sociais resultaram no enfraquecimento do 
entusiasmo cultural e político que sustentava essas publicações, levando a uma redução 
significativa no número de jornais em circulação. No entanto, apesar desse cenário 
adverso, a revista O Oriente resistiu a esses eventos e às restrições impostas, e sua 
continuidade e longevidade sugerem que a publicação soube se adaptar às novas 
circunstâncias. 

Um exemplo surge, especialmente nos anos 1950, quando a linha editorial da 
revista se alinhou às lutas anticoloniais e anti-imperialistas que marcaram a década. 
Diante da crescente mobilização de comunidades árabes no Brasil e no mundo, a 
publicação não apenas sobreviveu ao declínio da imprensa árabe no país, mas também 
reafirmou sua relevância ao engajar-se em debates políticos fundamentais para seus 
leitores. Seu posicionamento a favor da autodeterminação dos povos árabes e contra as 
políticas imperialistas reforça seu papel como veículo de resistência e articulação 
identitária. Esse engajamento político evidencia um direcionamento específico da revista, 
que se distancia de uma abordagem exclusivamente culturalista e assume um papel ativo 
na defesa das causas árabes no cenário internacional. 

Nesse contexto, observa-se uma imersão significativa quando O Oriente passa a 
dedicar maior atenção à figura de Gamal Abdel Nasser - e às políticas nacionalistas 
aplicadas em seu governo - e à formação da República Árabe Unida (RAU) em 1958, 
composta pela união entre a Síria e o Egito. A ascensão de Nasser como líder do pan-
arabismo e sua postura “resistente” diante das potências ocidentais ressoaram 
fortemente entre os árabes da diáspora, refletindo-se nas páginas da revista. Esse 
movimento sinaliza não apenas uma mudança nas prioridades editoriais, mas também 
um realinhamento discursivo, em que O Oriente se posiciona como um agente mediador 
das aspirações políticas e identitárias da comunidade árabe no Brasil.  
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Sendo assim, este artigo se debruça especialmente sobre as representações que 
a revista produziu frente a figura do líder pan-arabista e sobre seu apoio ao projeto da 
RAU. Também, procura destacar como O Oriente desempenha um papel fundamental na 
produção de subjetividades e na construção de uma tradição cultural que é 
simultaneamente enraizada em uma história árabe e adaptada ao novo contexto 
brasileiro. A revista não apenas veicula um discurso político e cultural, mas também o 
transforma ao ser consumida e reinterpretada por seus leitores, oferecendo um espaço 
vital para a negociação das identidades e a formulação de um projeto político que, 
embora derivado do nacionalismo árabe, se refaz nas condições de sua diáspora. No que 
segue, irei me debruçar sobre conceitos fundamentais para nossa compreensão sobre 
mediação e nacionalismo árabe, e, em seguida, sobre alguns posicionamentos do 
periódico durante os anos 1950, refletindo sobre como O Oriente exemplifica a complexa 
relação entre mídia, identidade e tradição no contexto da diáspora árabe no Brasil. 

 
 

Mediação e O Oriente 

O termo “nacionalismo popular”, sugere Hourani (2006), apresenta um projeto de 
construção de sensibilidades políticas e imperativos morais patrióticos desenvolvido nos 
países árabes durante as décadas de 1950 e 1960. Em meio à época em que a noção de 
“Terceiro Mundo” se tornou importante, esse nacionalismo se apoiava na posição de “não-
alinhamento” com qualquer um dos blocos constituintes do cenário da Guerra Fria entre 
“Oriente comunista” e “Ocidente capitalista”. Ou seja, os países árabes uniram-se em uma 
frente comum com os países em desenvolvimento, construindo seu poderio pela ação 
coletiva conjunta, frente aos compromissos anti-imperialistas e anti-coloniais contra as 
nações ocidentais. A Conferência de Bandung, em 1955, é considerada um marco em que 
os países asiáticos e africanos não-alinhados construíram laços de união no Sul Global e 
estabeleceram uma série de princípios políticos e morais os quais guiaram suas agendas 
políticas em prol da paz, do desenvolvimento econômico e da descolonização. 

Mas havia algo que fazia com que os países se diferenciassem dentro dessa 
grande união do Terceiro Mundo. No mesmo período8, crescia a ideia de uma “unidade 
árabe”, sob a concepção de que 

 
os estados árabes recém-independentes tinham bastante em comum, em cultura 
e experiência histórica divididas, além de interesses partilhados, para tornar-lhes 
possível entrar em estreita união uns com os outros, e essa união lhes daria não 
só maior poder coletivo, mas traria aquela unidade moral entre povo e governo 
que tornaria o governo legítimo e estável. (Hourani, 2006, p. 385) 

  
Chamo atenção para uma importante noção empregada na passagem acima: a 

de que “unidade árabe” estaria atrelada a, na verdade, uma “unidade moral”. O 
nacionalismo árabe se trata de um discurso político-secular que se apropriou das noções 
já descritas, como a “política de não-alinhamento” e o sentimento de “unidade árabe”. 

 
8 Antes, em 1939, aconteceu a Conferência de Londres, considerada a primeira reunião internacional em que 
países árabes se uniram para expressar a ideia de que os árabes possuíam interesses e perspectivas em 
comum. Apesar de ser um primeiro movimento, a noção de “unidade árabe” ainda não angariava tamanha 
força como o faria a partir dos anos 1950, quando o Egito, liderado por Gamal Abdel Nasser, se apropria desse 
discurso. 
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Juntamente com estes dois elementos, havia um terceiro que se tratava da defesa do 
“socialismo árabe”. Baseado em ideais como a libertação e a liberdade do sujeito, o 
socialismo árabe se fundamentava na ideia de que toda sociedade deveria centralizar o 
poder em um Estado que controlaria todos os recursos, distribuiria a renda 
equitativamente e governaria em prol da defesa dos interesses de todos. Esse discurso, 
portanto, permeia o imaginário e as decisões políticas de diferentes países árabes que, 
cada um à sua maneira, o utiliza sob diferentes abordagens, contextos e interesses. 

 Enquanto fenômeno cultural e político, o nacionalismo árabe possui uma 
estrutura complexa que transcende os limites das fronteiras geográficas e políticas, 
especialmente quando analisado em contextos diaspóricos, como o caso dos árabes no 
Brasil pretendido neste artigo. Nesse cenário, o nacionalismo árabe pode ser 
compreendido como um sistema normativo, que não apenas se traduz em um discurso 
unificador sobre a identidade árabe, mas também se adapta e se reinventa frente a novas 
realidades, como no Mahjar. A reflexão sobre sua normatividade aponta para a maneira 
como esse movimento foi apropriado e ressignificado entre os árabes e seus 
descendentes no Brasil, seja por meio da corporificação do discurso, seja pela resistência 
e pela liberdade frente a ele. Este fenômeno revela a fluidez e a complexidade das 
subjetividades, que, ao se adaptarem ao novo contexto, reformulam a tradição, mas sem 
perder de vista suas raízes históricas. 

A reflexão aqui proposta sobre o nacionalismo árabe como um projeto político e 
uma tradição, à luz dos pensamentos de Talal Asad e Alasdair MacIntyre, abre um campo 
fértil para a análise antropológica. MacIntyre (2001), com sua abordagem aristotélica da 
ética das virtudes e das tradições como práticas que envolvem um discurso moral 
contínuo, e Asad (1986), ao propor um olhar para os processos de subjetivação dentro de 
sistemas normativos e discursos de poder, fornecem suporte para pensar o nacionalismo 
árabe não apenas como uma ideologia de unificação, mas como um conjunto de valores 
e práticas que exigem de seus seguidores uma internalização moral. Estou 
compreendendo, assim, o discurso nacionalista como uma tradição nos termos 
‘asadianos’, que consiste fundamentalmente “[...] em discursos que procuram instruir os 
praticantes sobre a forma correta e a finalidade de uma determinada prática que, 
precisamente por estar estabelecida, tem uma história” (Asad, 1986: p. 21). 

Em outras palavras, uma tradição, em seu aspecto discursivo, refere-se a atos 
linguísticos transmitidos entre gerações como parte de um modo de vida. Sendo assim, 
no contexto da diáspora árabe no Brasil, o nacionalismo árabe se configura não apenas 
como uma identidade política a ser reivindicada, mas como um campo de negociação 
cultural, onde os sujeitos e suas comunidades enfrentam a tensão entre o pertencimento 
a uma identidade estrangeira e as exigências do novo contexto social e político, e tornar-
se parte integrante do lugar de chegada. 

Esse processo de negociação da subjetividade árabe-brasileira é, de fato, uma 
adaptação. Como toda tradição, o nacionalismo árabe não se apresenta de forma 
monolítica, mas sim como um espaço dinâmico onde diferentes narrativas e práticas 
entram em diálogo com o contexto local. Nos diferentes países e contextos, o 
nacionalismo árabe assumiu formas variadas9, mas sempre com a ideia de uma unidade 
moral subjacente, que exige que seus adeptos desenvolvam e cultivem sensibilidades que 
os conectem à ideia de ser árabe e, consequentemente, às suas demandas coletivas. No 

 
9 Ver em Hourani (2006); 
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Brasil, essa conexão não é unidimensional, mas, ao contrário, envolve uma complexa 
negociação entre a manutenção de uma herança cultural árabe e a adaptação às 
realidades brasileiras. 

Neste contexto, a revista O Oriente representa um importante elemento na análise 
do nacionalismo árabe em contexto diásporico, funcionando como um veículo de 
comunicação que não apenas reflete, mas também produz e mediatiza as interações 
entre o discurso nacionalista árabe e os sujeitos árabes no Brasil. Anderson (1993), 
argumenta que as nações são construções sociais sustentadas por mecanismos 
culturais, especialmente a mídia impressa, que permitem a indivíduos dispersos 
imaginarem-se como parte de um coletivo coeso. No contexto da diáspora árabe no 
Brasil, essa noção é particularmente relevante, pois jornais e revistas como O Oriente 
funcionaram como veículos não apenas de informação, mas de construção identitária, 
alimentando um imaginário pan-arabista entre leitores distantes geográfica e 
culturalmente do mundo árabe. No entanto, como complementa Meyer (2009), a 
imaginação não é um processo puramente cognitivo; ela se torna socialmente eficaz 
quando se materializa em formas sensoriais e midiáticas. Assim, perguntamo-nos: como 
a imprensa árabe no Brasil não apenas representou, mas encarnou o nacionalismo árabe, 
transformando-o em uma experiência sensível e "verdadeira"? 
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Figura 2 – Os povos árabes 

 
Fonte: O Oriente (março/1957). 

 
A efervescência do momento, nos anos finais da década de 1950, mostra como a 

luta anti-colonial e anti-imperialista foi estimulada pela O Oriente, como se observa na 
figura acima. Com uso da ironia em chamar os povos árabes de “povos fracos”, a 
tradução do discurso do ministro sírio Saleh Aquil nos permite olhar sobre a produção do 
nacionalismo alinhando o propósito de se resistir a um inimigo em comum, que seriam 
as forças coloniais e imperiais ocidentais. 

Acrescento que o periódico pode ser observado enquanto medium no sentido 
proposto por Charles Hirschkind, ao discutir a mediação cultural por meio de formas 
simbólicas e práticas de comunicação. Hirschkind (2006) foca na relação entre mídia, 
práticas religiosas e construção de sujeitos éticos, sugerindo que os meios de 
comunicação não são apenas canais de transmissão de informações, mas também 
espaços onde se constroem e ressignificam identidades e valores. Assim, ao considerar 
O Oriente como um medium, podemos compreender como a revista atua na construção 
e na transformação das subjetividades árabes no Brasil, funcionando como um ponto de 
encontro simbólico e político para os árabes, ao mesmo tempo em que contribui para a 
adaptação e negociação de sua identidade no contexto brasileiro. 
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Mais do que um espaço informativo, O Oriente se configura como uma plataforma 
de coesão política, capaz de mobilizar e engajar os membros da comunidade árabe em 
torno de questões comuns, como a preservação da língua árabe, a promoção da cultura 
árabe e a defesa de direitos políticos e sociais. Essa coesão política não ocorre apenas 
por meio do discurso explícito, mas também pela forma como os temas são tratados e 
das sensibilidades que são cultivadas na leitura e nas discussões promovidas pela 
revista. A revista O Oriente, portanto, performava a unidade árabe. Por meio do uso da 
linguagem - alternando entre o árabe e o português -, iconografia e narrativas que 
celebravam figuras como Gamal Abdel Nasser, a revista corporificava o pan-arabismo, 
tornando-o tangível para seus leitores. Meyer nos lembra que a mídia não apenas 
transmite ideias, mas as encarna, gerando sensibilidades compartilhadas. A repetição de 
símbolos - como a resistência ao colonialismo e a exaltação da língua árabe - não apenas 
“imaginava” a comunidade, mas era um meio no qual ela poderia tornar-se presente no 
cotidiano dos imigrantes. 

 
 

Entre ‘nasserismo’ e a formação da República Árabe Unida: a exacerbação do 
sentimento árabe 

Farias (2020) nos alerta para o fato de que, no cenário acadêmico brasileiro, muito 
se propôs pesquisar a fundo sobre as migrações e diásporas árabes para o Brasil entre o 
final do século XIX e início do século XX. Em contrapartida, “são esparsas as pesquisas 
que evidenciam o contato entre o Brasil e a Síria após a Segunda Guerra Mundial, dando 
a impressão de que houve uma ruptura e um distanciamento.” (Farias, 2020: p. 9). Essa 
observação surte efeito ao explorarmos relações diplomáticas e de interação entre os 
países e sobre a comunidade árabe em território brasileiro com os países árabes. Neste 
sentido, no que segue, procuro explorar a representação dessas relações, especialmente 
entre Brasil e República Árabe Unida, formada pela união entre Síria e Egito, na revista O 
Oriente. Antes disso, se faz necessário contextualizar a sua formação a partir da figura 
emblemática de seu líder Gamal Abdel Nasser. 

 A figura de Nasser ocupa um lugar central na história política do Oriente Médio e 
dos países árabes durante a segunda metade do século XX. Militar de formação, Nasser 
ascendeu ao poder após liderar a Revolução Egípcia de 1952, que resultou na derrubada 
da monarquia vigente e na abolição do regime colonial britânico. Com um discurso 
anticolonialista e nacionalista, ele se tornou um dos principais representantes do 
movimento pan-arabista, que buscava a unidade e o fortalecimento dos países árabes 
em oposição ao inimigo em comum, o imperialismo ocidental, e à fragmentação política 
e social da região. Sua liderança foi marcada por uma política de reformas internas - como 
a nacionalização do Canal de Suez (1956) e a construção da barragem de Assuã (1960) - 
e um engajamento diplomático robusto no cenário internacional, especialmente em 
relação aos países árabes e o movimento de descolonização global. Suas ações políticas 
e carismáticas levaram sua ideologia a ser academicamente e publicamente conhecida 
como “nasserismo”. 

 O pan-arabismo, que Nasser “abraçou” - em termos carismáticos - como uma 
ideologia central de seu governo, propunha a união dos países árabes em uma frente 
comum, não apenas contra as potências coloniais europeias, mas também contra as 
divisões internas entre os estados árabes - algo inevitavelmente utópico. A ideia de uma 
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"grande nação árabe" teve ressonância em um momento em que o mundo árabe ainda 
estava se recuperando dos impactos do colonialismo europeu e da partilha arbitrária das 
fronteiras pelos poderes ocidentais após a Primeira Guerra Mundial. Nasser se tornou o 
“rosto” desse movimento ao promover uma visão de uma identidade árabe 
compartilhada, e sua política externa adotava uma retórica de solidariedade entre os 
povos árabes, algo que lhe garantiu um grande apoio popular, tanto no Egito quanto em 
outros países árabes10. Isso conferiu ao Egito o reconhecimento, por parte da O Oriente, 
como epicentro político da causa árabe. Como exemplificado na Figura 3, a Cairo, na 
verdade, foi conferido o posto de pensar e produzir o sentimento, a demanda e a ação da 
união árabe. 

 
Figura 3 – Cairo, cérebro do mundo árabe 

 
Fonte: O Oriente (março/1959). 

 
10 É importante ressaltar que o Egito não participou na linha de frente da união árabe desde os primórdios do 
nascimento da ideologia enquanto política. Durante algumas décadas, o pensamento egípcio agrega, a priori, 
um espírito patriótico [wataniyya] somente entre aqueles que viviam no Egito (Hourani, 2006). A partir da 
Conferência de Londres (1939) e da ascensão de Nasser, o Egito passa a construir uma agenda conjunta com 
o Oriente Médio. 
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Nasser era um defensor especificamente da causa egípcia, mas se tornou o 
principal líder do pan-arabismo e se apropriou de seu discurso anti-imperialista para 
conquistar maior influência entre os países da região. Em meio a um emaranhamento 
composto por diferentes forças políticas e ideológicas que brigavam por espaço no 
contexto egípcio pós-revolução - dentre elas, as diferentes visões sobre o Islã -, o pan-
arabismo e o nacionalismo árabe ganha relevância com a questão Palestina, a partir de 
1948, ano marcado pela catástofre [nakba] do povo palestino, expulsos de sua terra pela 
invasão e ocupação sionista israelense. A questão palestina é uma pauta que congregou 
os nacionalistas árabes e os muçulmanos11 de diversas partes do mundo, que permanece 
até os dias atuais. 

Um dos momentos mais significativos da ascensão de Nasser foi a formação da 
República Árabe Unida (RAU), uma união política entre o Egito e a Síria, proclamada em 
1958. A RAU representava o ápice das ambições de Nasser de consolidar a unidade árabe 
sob um governo centralizado e forte. Esta união foi vista como uma tentativa de 
superação das divisões políticas entre os países árabes e um modelo para futuras 
colaborações pan-árabes. No entanto, a República Árabe Unida também evidenciou as 
dificuldades intrínsecas à construção de uma unidade política no mundo árabe, dada a 
diversidade de interesses nacionais, culturais e econômicos entre os países da região. A 
união entre o Egito e a Síria, embora simbólica, foi marcada por tensões internas e 
divergências sobre a distribuição do poder, culminando no colapso da RAU em 1961, 
apenas três anos após sua criação. O fracasso da RAU não diminuiu, no entanto, a 
popularidade de Nasser no mundo árabe, que continuou a ser visto como um líder 
carismático da luta pela independência e pela unidade árabe. 

Além disso, a queda da RAU não diminui a importância de sua influência e 
presença no Brasil, especialmente quando analisamos as diversas sinalizações de apoio 
e intercâmbio entre as nações durante o governo de Nasser. A relação entre as duas 
nações foi marcada por uma série de gestos diplomáticos e culturais que refletiram tanto 
a solidariedade política quanto uma estratégia de aproximação cultural e ideológica, 
alinhada com os princípios ‘nasseristas’ sobre o nacionalismo árabe e o combate ao 
imperialismo. Vê-se na Figura 4, a seguir, como O Oriente recebeu e proferiu homenagens 
e elogios à figura de Jamal El Farra, nomeado embaixador da RAU no Brasil por Nasser, 
reforçando os laços amistosos entre os países: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 Embora seu governo fosse secular e baseado no socialismo árabe, Nasser reconhecia o papel central do 
Islã na identidade e na cultura árabes, incorporando elementos religiosos em sua retórica para fortalecer seu 
apelo popular. 
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Figura 4 – Embaixador da R.A.U. na Associação Paulista de Imprensa 

 
Fonte: O Oriente (janeiro/1959). 

 
Outro acontecimento que nos interessa relembrar é que graças à influência 

nasserista e pan-arabista no Brasil, a anteriormente chamada Câmara de Comércio Síria-
Libanesa, fundada em 1952, mudou seu nome devido à formação da RAU e suas 
influências: 

 
A alteração do nome da Câmara mostra o papel cada vez mais importante das 
potências árabes. A união entre a Síria e o Egito, formando a República Árabe 
Unida (1958), e a unificação dos respectivos corpos diplomáticos no Brasil 
chamaram a atenção dos diretores da Câmara - ainda de origem majoritariamente 
sírio-libanesa - interessados em ampliar ‘as relações com os países árabes’. No 
mesmo ano, reuniram-se com o cônsul-geral da República Árabe Unida no Brasil 
e adotaram o nome de Câmara de Comércio Árabe Brasileira. (Karam, 2009: p. 58) 

  
O Acordo Cultural firmado em 1960 entre o Brasil e a República Árabe Unida 

destacou-se como um marco significativo nas relações bilaterais. Mais do que um 
simples acordo comercial ou econômico, esse pacto foi uma manifestação da intenção 
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de Nasser de promover uma aproximação cultural com países não árabes. Para Nasser, 
o desenvolvimento da educação e da cultura era um pilar essencial de sua ideologia, 
sendo uma maneira de propagar os valores do pan-arabismo e de fortalecer a identidade 
árabe em um cenário global. O acordo cultural, nesse sentido, possuía uma importância 
simbólica muito maior do que qualquer transação econômica, refletindo o desejo de 
fortalecer laços ideológicos e culturais. 

Entre as ações concretas desse acordo, destaca-se a criação do Departamento 
de Estudos Árabes da Universidade de São Paulo (USP), com a colaboração do professor 
enviado pela RAU ao Brasil, Helmi Nasr. A criação desse centro de estudos e a presença 
de intelectuais árabes no Brasil marcaram uma fase de intercâmbio acadêmico e cultural 
que ressoava com a visão de Nasser sobre a importância da educação como instrumento 
de transformação social e política. A parceria com o Brasil, portanto, estava 
profundamente alinhada com os princípios de Nasser, que via a difusão cultural como 
uma forma de fortalecer as bases ideológicas do movimento pan-árabe, criando pontes 
de entendimento entre as diversas nações em desenvolvimento. 
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Figura 5 – Ouvindo a palavra do novo mito árabe (parte 1) 

 
Fonte: O Oriente (outubro/1959). 
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Figura 6 – Ouvindo a palavra do novo mito árabe (parte 2) 

 
Fonte: O Oriente (outubro/1959). 
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As figuras acima - em que ambas são complementares e sequenciais - ilustram o 
emblemático momento em que a revista O Oriente, por meio de seu editor-chefe Mussa 
Kuraiem, registra seu encontro com aquele que consideram o “mito árabe” ou o “líder dos 
árabes”, Gamal Abdel Nasser. Na recepção, Nasser expressou sua satisfação com o 
trabalho desempenhado pelo jornalista na construção de pontes entre a República Árabe 
Unida (RAU) e o Brasil. Ele reconheceu o papel essencial de intelectuais e diplomatas na 
criação de novas formas de solidariedade espiritual e material entre os povos árabes e 
latino-americanos. Essa fala revela um esforço consciente de Nasser em expandir sua 
influência para além do Oriente Médio, reforçando a identidade árabe no exterior e 
mobilizando a diáspora para a causa pan-arabista. 

O encontro entre Kuraiem e Nasser, portanto, reforçou o papel da colônia árabe 
brasileira como um elo entre o Brasil e a causa nacionalista árabe. Ao registrar e divulgar 
as palavras do líder egípcio, Kuraiem atuou como mediador desse ideal, ajudando a 
consolidar um sentimento de pertencimento por meio de sensibilidades compartilhadas 
entre os árabes no Brasil. Esse episódio demonstra como o nacionalismo árabe não se 
limitou às fronteiras do Oriente Médio, mas encontrou ressonância em comunidades 
espalhadas pelo mundo, como a do Brasil, onde a história da imigração árabe se entrelaça 
com a construção de uma identidade transnacional. 
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Figura 7 – Afirma o jornalista Mussa Kuraiem: “o sonho da união dos árabes era antes de Kuatly que de 
Gamal Nasser” (parte 1) 

 
Fonte: O Oriente (outubro/1961). 
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Figura 8 – Afirma o jornalista Mussa Kuraiem: “o sonho da união dos árabes era antes de Kuatly que de 
Gamal Nasser” (parte 2) 

 
Fonte: O Oriente (outubro/1961). 

 
Se o encontro entre Mussa Kuraiem, e Gamal Abdel Nasser em 1959 demonstrou 

a admiração à figura do líder egípcio, a crítica posterior de Kuraiem ao colapso da RAU 
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em 1961 revela uma tensão fundamental no nacionalismo árabe: a dificuldade de 
conciliar o ideal coletivista com os interesses locais e as ambições pessoais dos líderes. 
Em seu argumento, Kuraiem nos permite interpretá-lo na forma de que Nasser priorizou 
sua popularidade e os interesses egípcios em detrimento de uma união árabe mais sólida, 
o que expõe uma contradição inerente ao movimento nacionalista. O pan-arabismo, 
embora retoricamente inclusivo, muitas vezes esbarrou em disputas de poder e na 
centralização egípcia, evidenciando que o nacionalismo árabe não era um bloco 
monolítico, mas sim um campo de disputas e interpretações diversas. Essa crítica 
formulada pela O Oriente abre campo para debate sobre como essas reflexões 
impactaram a relação dos árabes no Brasil com a ideologia nasserista, pois como 
estimulado por Kuraiem, houve uma falha em consolidar um projeto verdadeiramente 
coletivo. 

Reforço aqui a ideia de que a revista O Oriente, nesse contexto, não era apenas um 
veículo de reprodução e representação do sentimento árabe, mas uma mediadora ativa 
na construção de uma identidade diaspórica no Brasil. Também, ao discutir o 
nacionalismo árabe e suas contradições, o periódico participava do processo de 
formação de sensibilidades compartilhadas entre imigrantes e descendentes, 
articulando-os a eventos geopolíticos do Oriente Médio e que poderiam ser interpretados 
e debatidos de maneira ativa por seus leitores. A mudança do nome da Câmara de 
Comércio Árabe Brasileira em São Paulo, influenciada pela formação da RAU, é um 
exemplo claro de como políticas no mundo árabe ecoavam no Brasil, moldando 
instituições e identidades. Assim, a crítica de Kuraiem ao fim da RAU pode ser entendida 
não apenas como uma avaliação política, mas como um ato de produção de 
nacionalismo árabe na diáspora. Ao questionar Nasser, O Oriente reforçava a ideia de que 
o nacionalismo árabe deveria ser plural e crítico, não dogmático. Essa postura reflete a 
complexidade de se construir subjetividades árabes na diáspora, onde lealdades, 
memórias e interpretações estão em constante negociação. A revista, portanto, não 
apenas relatava o nacionalismo, mas o reinventava em solo brasileiro, mostrando que a 
diáspora é um espaço de reelaboração política e cultural. 

 
 

Considerações finais 

Neste artigo, procurei analisar algumas das publicações da revista O Oriente, no 
final da década dos anos 1950, enquanto mediação discursiva, cultural e política na 
produção e adaptação das subjetividades árabes em contexto diaspórico. Entendo que 
essa perspectiva nos permite compreender como a imprensa operou como um espaço 
de negociação e produção de subjetividades, conectando a diáspora às transformações 
políticas do mundo árabe e ao mesmo tempo promovendo sua inserção na sociedade 
brasileira. 

O nacionalismo árabe, estimulado na revista, encontrou na experiência da 
diáspora um espaço singular para sua reelaboração. A influência do pan-arabismo e da 
ideologia nasserista na revista sugere que a diáspora não era apenas receptora passiva 
dos acontecimentos políticos no mundo árabe, mas ativa em sua ressignificação. O modo 
como a criação da República Árabe Unida ressoou, demonstra como esse processo 
transnacional afetava diretamente as subjetividades árabes no Brasil, intensificando 
sentimentos de pertencimento e reforçando discursos que combinavam modernidade e 
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progresso com o ideal de uma unidade árabe secular. No mais, aqui vimos que o 
nacionalismo diaspórico não é um mero constructo abstrato, mas uma realidade 
materializada através de práticas midiáticas que debatiam esse sentimento de maneira 
diretamente articulada com ideais de emancipação, independência e em defesa das lutas 
anti-coloniais e anti-imperialistas no mundo árabe. Assim, O Oriente não apenas 
imaginava a comunidade árabe; ela lhe dava tangibilidade por meio de sua textura, sua 
visualidade e sua circulação. Considerei que o nacionalismo árabe na diáspora não é 
composto apenas por discursos, mas por formas materiais que o torna sensível e 
"verdadeiro". Uma dessas formas pode ser encontrada na imprensa árabe no Brasil. 

Dessa forma, a trajetória de O Oriente exemplifica como a imprensa diaspórica 
pode ser um ator essencial na construção de pertencimentos híbridos e na 
ressignificação de projetos políticos e culturais além das fronteiras nacionais. A revista 
não apenas registrou a experiência árabe no Brasil, mas também desempenhou um papel 
ativo na mesma, tornando-se um espaço de diálogo entre passado e presente, entre a 
agenda local e a transnacional. Seu legado nos permite compreender a importância dos 
meios de comunicação como vetores de identidade e resistência, reforçando que as 
diásporas não são meros reflexos de suas pátrias de origem, mas espaços ativos de 
transformação e reinvenção. 
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